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Publicidade

«A melhor profissão do mundo»
Lúcia Piloto começou a trabalhar 
muito jovem, passando por todas 
as etapas da profissão. Aos 
18 anos tornou-se cabeleireira 
profissional com carteira. Em 
2011 dá mais um passo e abre 
a Academia Lúcia Piloto, a 
primeira Academia de Formação 
Profissional de Cabeleireiro, em 
Portugal, dentro de um grupo 
empresarial desta actividade. 

Lúcia Piloto afirma que «esta é a melhor 
profissão do mundo». Pode definir o porquê 
desta certeza?

Considero “esta a melhor profissão do mun-
do”, na medida em que se trata de uma activi-
dade que adoro, que nunca me cansa, e que 
simultaneamente que me dá energia para que 
consiga estar presente em todas as frentes, o 
que nem sempre é fácil. 

Trabalhar com a Beleza é muito desafian-
te. Conseguir realçar a beleza de cada pessoa e 
contribuir para que ela se sinta mais feliz, bem 
com ela própria e confiante, é muito gratifican-
te. 

Conseguir operar a mudança e contribuir 
para aumentar a auto-estima dos clientes que,  
é a uma das coisas mais belas que tem esta pro-
fissão. 

Constituindo um incentivo para continuar 
e a confirmação do sentido da nossa missão, 
contribuir para melhorar o visual de cada mu-
lher, tornando-a ainda mais bela.

Por último, o facto de se tratar de uma 
profissão extremamente criativa torna-a mui-
to interessante e dinâmica. Não só por exis-
tir uma constante evolução das técnicas e das 
tendências, mas também porque cada cliente é 
única e por isso é necessário encontrar sempre 
a melhor solução.

Surgida em 1977, como tem sido manter e 
alargar este negócio ao longo dos anos?

Desde sempre temos apostado na diferen-

ciação, no rigor, no cumprimento de compro-
missos, seja ela a nível dos clientes, colaborado-
res, parceiros ou entidades. 

A marca Lúcia Piloto tem vindo a sedimen-
tar-se no mercado português ao longo do tempo 
pela credibilidade 
que gera junto 
dos seus clientes, 
ao garantir resul-
tados e princípios 
de qualidade, ri-
gor e a inovação, 
de modo a ga-
rantir aos nossos 
clientes um servi-
ço de excelência, 
ao mesmo tempo 
que se preocupa 
com a imagem 
e a forma como 
comunica a sua 
marca.

Qual é o conceito «Lúcia Piloto»?
Lúcia Piloto é uma marca sofisticada, que 

prima pela modernidade, assente em princí-
pios de rigor, qualidade, exclusividade e con-
fiança, de modo a garantir aos nossos clientes 
um serviço de excelência. 

«Lúcia Piloto» tem três diferentes valências: 
Cabeleireiro, Spa e Academia. O que levou à 
criação destas áreas?

Estando o mercado de cabeleireiro em 
constante evolução, tem que se reinventar e 
adaptar às regras do mesmo. O nosso negócio 
tem tido uma adaptação constante, havendo 
a necessidade diversificar o conceito e alargar 
horizontes. O próprio modelo de cabeleireiro 
evoluiu, sendo necessário criar mais valias no 
serviço e expandir para áreas mais abrangen-
tes que vêm complementar as necessidades dos 
clientes, que cada vez mais se direcciona para 
a área do bem-estar, isto esteve na origem da 
abertura do SPA Lúcia Piloto

Contudo, para fazermos crescer o modelo 
de cabeleireiro que criámos, necessitamos de 
ter profissionais qualificados, no entanto existe 
uma enorme dificuldade no recrutamento de 
competências no mercado e por isso uma ne-
cessidade crescente de dar formação.  

A ambição de criar 
uma Academia de For-
mação, resulta da vonta-
de de ensinar e transmitir 
a nossa vasta experiência 
a quem procura uma 
evolução profissional na 
arte de cabeleireiro, me-
lhorando o desempenho, 
desses profissionais.

Em 2006 recebeu a 
distinção de Comenda-
dora da Ordem de Méri-
to, e é a única cabeleireira 
com esta distinção em 

Portugal. Como foi receber esta distinção?
O título de Comendadora da Ordem de Mé-

rito da República Portuguesa é uma distinção 
que muito me honrou e de que me orgulho, mas 
também representa o reconhecimento das pro-
vas dadas ao longo dos anos e de uma carreira 
feita com todo o empenho e dedicação.

A Academia Lúcia Piloto é uma escola de 
formação profissional e esteve presente na Fu-
turália. Que balanço faz da sua presença neste 
evento?

Esta foi a nossa primeira participação na 
Futurália, no entanto fazemos um balanço 
bastante positivo, uma vez que tivemos con-
tacto com um público mais jovem, e que no 
fundo representa o futuro do país. 

Acreditamos que é muito importante que 
as camadas mais jovens, os adultos do futuro, 
estejam preparados para enfrentar os desafios 
da economia.

Apostamos na formação, porque só através 
dela as pessoas se  podem diferenciar e assim 

destacar-se face à concorrência, o que nos 
dias de hoje representa um grande desafio 
para os mais jovens e não só.

Considera que este sector é uma área com 
futuro nesta altura para os mais jovens?

Sim porque a área de cabeleireiro está em 
constante evolução. Sendo a área de cabe-
leireiro uma área técnico profissional, estou 
convencida que o desenvolvimento do nosso 
país e grande parte da Europa, passa por vol-
tar a ter alguns modelos de formação mais 
especializada e técnica, em detrimento da 
formação superior, uma vez que este modelo 
já está a ficar esgotado, pela crescente oferta, 
não conseguindo dar resposta no acesso ao 
mercado de trabalho.

Deste modo os jovens que apostem na 
profissão e cabeleireiro, encontram na Aca-
demia Lúcia Piloto uma excelente oportu-
nidade de adquirir os conhecimentos da 
profissão em contexto de trabalho, com a 
vantagem de estarem a apostar numa activi-
dade em que a taxa de desemprego é tenden-
cialmente baixa. 

Que projectos tem a marca «Lúcia Piloto» 
para o futuro?

 Tal como até aqui, gostaríamos de conti-
nuar a expandir a marca, indo sempre mais 
além. Mas se pretendemos crescer e chegar 
mais longe torna-se necessário conseguir 
levar a outros profissionais os nossos ensi-
namentos, para que tenham a formação ne-
cessária de modo a garantir a cultura Lúcia 
Piloto quer ao nível de serviços quer ao nível 
técnico. 

A internacionalização é uma hipótese que 
não está fora de questão, mas para sermos 
competitivos num mercado externo, há que 
garantir que conseguimos levar os princí-
pios de qualidade e valores da marca além-
fronteiras e num serviço que é feito à medida 
temos de ter muito cuidado para não colocar 
em causa tudo o que conseguimos até agora.


